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PÁSCOA: VAMOS VIVÊ-LA 
INTENSAMENTE A CADA 
DIA DE 2020

PAR. CRISTO BOM PASTOR 
CELEBRA 79 ANOS DE 
CONSTRUÇÃO DO TEMPLO.

DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO 2020 
FOI PREPARADO PELAS MULHERES 
DO ZIMBÁBUE.
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VIGIEM! Marcos 13.37

Vigiar é um dos verbos mais conhecido no 
meio cristão. Pouco antes de sua Paixão, 
morte e ressurreição, Jesus ordena que 
seus discípulos permaneçam em constante 
vigilância. A palavra lema do mês, vem nos 
lembrar que, vigiar é a atitude que se espe-
ra de todos os cristãos, mas o que significa 
VIGIAR?
No capítulo 13 do Evangelho segundo Mar-
cos, o verbo vigiar, é empregado em situa-

ções diferentes. Num primeiro momento, 
Jesus fala em vigiar para nos advertir a ser-
mos cautelosos. Olhem! advertiu o Senhor 
duas vezes, que ninguém vos engane, pois, 
muitos virão em meu nome, e muitas vozes 
proclamarão: Eu sou o Cristo” (Mc 13.6;22)

Logo após, Jesus usa verbo vigiar para falar 
sobre obediência e confiança (Mc 13.23), 
Jesus ordena a vigilância num contexto de 

dificuldades e tribulações, e pede que man-
tenhamos os “olhos” abertos, de modo a en-
xergar sua presença nos momentos difíceis. 
Finalmente vigiar é trabalhar, vigiar se ex-
pressa de forma prática por meio de ações 
(Mc 13.34). Todo aquele que se coloca à 
disposição do reino de Deus, cumpre o 
chamado a vigilância. Jesus nos encontre 
vigilantes, hoje e sempre.

Par. Cristo Redentor I P. Felipe P Pereira
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O tema principal desta edição, como não 
poderia deixar de ser, é a Páscoa, o centro 
do Cristianismo! Cristianismo é aprender 
de Jesus Cristo, viver com Ele e servi-lo 
cada dia de nossa vida. 
Destaque também para o Dia Mundial da 
Oração, este ano preparado pelas mulhe-
res do Zimbábue. O tema deste dia espe-
cial em 2020 é “Levante-se! Pegue a sua 

cama e ande!”. No texto da página 20, o P. 
Germanio Bender fala da importância da 
oração em nossas vidas. 
Trazemos, ainda, o relato da viagem do P. 
Alexandre Fernandes Francisco para par-
ticipar do 20º Seminário sobre a Teologia 
de Lutero, realizado na Alemanha. Ele re-
presentou a IECLB no evento. 
Ainda nesta edição, como de costume, o 

leitor pode acompanhar algumas das prin-
cipais ações realizadas pelas paróquias 
nos últimos dois meses e tomar conheci-
mento das programações de atividades e 
cultos para os próximos meses. 
Esperamos que todos tenham uma exce-
lente leitura! 

Até a próxima edição! 

NOITE DO PASTEL
04/03/2020 A PARTIR DAS 18H
LOCAL – PARÓQUIA CRISTO 
REDENTOR
VENHA SABOREAR DELICIOSOS 
PASTÉIS.



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Março/Abril de 2020 3

CONHECER PARA VENCER

Os perigos do Evangelho 
desconhecido

REFLEXÃO BÍBLICA

Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.

Par. São Lucas| P. Ernâni M. Petry
Texto base: 2 Coríntios 4.1-7

Psic Crislaine Borborema | CEJ-UP

Introdução: Estamos no sec. XXI e hoje há um enorme número de 
pessoas que não conhecem o Evangelho, nem Jesus e a Sua obra para 
salvar e transformar o ser humano. Ainda vivem correndo atrás dos 
prazeres do mundo e confusos por não saber a vontade de Deus. In-
felizmente Satanás cega as pessoas para que não vejam. Cabe a nós 
fazê-Lo conhecido hoje!

I. Os perigos do Evangelho desconhecido
1. Vida longe da vontade de Deus. O resultado é sofrimento e envol-
vimento com aquilo que pertence à escuridão, às trevas – v.3
2. Cegueira espiritual – Não consegue reconhecer que Deus está pre-
sente e agindo em nosso mundo (Também o crente que vive na igreja 
pode ser cegado por costumes e tradições) - v.4
3. Incredulidade - dificuldade de crer e aceitar a vontade de Deus, e 
facilidade em crer em magia, esoterismo, ideologias, etc - v.4
4. Dureza de coração, levando à frieza e falta de amor ao próximo

II.  As bênçãos do Evangelho conhecido
1. Não pregam a eles próprios (ideias humanas), mas a vontade de 
Deus, revelada no Evangelho e em Cristo - v.5
2. Pregam a Cristo Jesus, o SENHOR! - v.5, 1 Coríntios 2.2
3. Servem aos outros por amor, são alegres e esperançosos - v. 5
4. A luz do “Evangelho da glória” resplandece neles (v. 4-6)
5. Tem conhecimento da glória de Deus - v.6; Hebreus 2.9-10
6. Reconhecem que são vasos de barro (simples) mas  cheios do Se-
nhor e, por isso, honrados por Deus e usados na Sua obra - v.7
7. Não se envergonham do Evangelho, mas se alegram pela sua trans-
formação e transformação deste mundo pelo Evangelho - Romanos 
1.16
8. Tem o tesouro,  “a excelência do poder de Deus” para a salvação - 
v.7

Conclusão: Somos felizes porque vemos o que para os outros é im-
possível de ver: a presença de Deus, com seu plano andando confor-
me anunciado na sua palavra, indo para o rumo do final, que será o 
início de algo maravilhoso. Por isso não temos medo do futuro, e vi-
vemos o presente com fé em Deus e fazendo a obra que Ele preparou 
para nós. Nossa tarefa é fazer com que pessoas descubram este Evan-
gelho, que ainda é desconhecido. Sabemos que somos fracos, mas o 
Senhor habita em nós. Ele nos protege e guarda até o final. Aleluia!

Por que sinto ansiedade e 
cheguei a esse ponto?

Já parou para pensar como 
nossa vida é afetada pela moder-
nidade? Nossa mente nunca foi 
tão agitada, a atualidade alterou 
o ritmo de construção dos nossos 
pensamentos e isso faz com que a 
gente receba um excesso de estí-
mulo e de informação, o que gera 
agitação, impaciência, irritabi-
lidade, alterações do sono e me-
mória, esgotamento, dificuldade 
para relaxar e se desligar, além 
da própria ansiedade.

A ansiedade é uma emoção 
normal do ser  humano, prepa-
ra  o corpo para fugir ou lutar 
em uma situação 
de  perigo. A  an-
siedade é também 
algo  muito próxi-
mo da preocupa-
ção, e preocupa-
ção nada mais é 
do que um aspec-
to do medo, um 
temor de que as 
coisas não saiam 
como nós  gosta-
ríamos.

Por que acontece a crise de 
ansiedade?

A crise de ansiedade pode ser 
desencadeada por fatores genéti-
cos ou externos. Traumas como 
a morte de uma pessoa querida 
e situações de agressão física e 
psicológica podem fazer com que 
o corpo entre frequentemente 
em estado de alerta. Além dis-
so, o estresse constante também 
pode provocar o distúrbio.

Outros fatores do dia a dia 
também podem servir de gatilho 
para instigar uma crise no corpo: 
passamos por crises financeiras, 
profissionais e nos relacionamen-
tos. Vivemos num mundo cheio 
de incertezas e de motivos para 

ficarmos estressados e desenca-
dearmos uma crise de ansiedade. 

Não é incomum só perceber 
que tivemos uma crise de an-
siedade ao parar no hospital por 
conta de sintomas como a taqui-
cardia, sudorese, ressecamento 
da boca e até mesmo falta de ar.

Sente-se ansioso sem motivo 
aparente?

Aprenda a identificar as cren-
ças que têm influência na  nos-
sa vida, nos nossos sentimentos 
e emoções. As crenças são tudo 
aquilo que você acredita como 

sendo verdade, 
por exemplo, se 
você acredita ser 
incapaz de algo, 
você vai agir de 
acordo com essa 
crença que você 
tem e numa bela 
o p o r t u n i d a d e 
de mostrar seu 
potencial, você 
pode travar e não 
conseguir.

As crenças negativas são mui-
to prejudiciais. Elas podem vir 
acompanhadas de maneiras  dis-
torcidas de processar uma infor-
mação, são as chamadas distor-
ções cognitivas. Por exemplo:

Pensamento do tipo “E se...”? 
Você sempre faz perguntas do 
tipo “E se ‘tal coisa’ acontecer?”, 
não ficando satisfeito com ne-
nhuma das respostas: “Sim, mas 
e se eu ficar ansioso?” ou “E se eu 
não conseguir recuperar meu fô-
lego?”

Você se identifica com essa si-
tuação? Procure ajuda e comece 
tratamento. Aprenda como lidar 
com sua ansiedade.

A ANSIEDADE 
É UMA EMOÇÃO 

NORMAL DO 
SER HUMANO, 

PREPARA O CORPO 
PARA FUGIR 

OU LUTAR EM 
UMA SITUAÇÃO 

DE PERIGO. 



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Março/Abril de 20204

ESPAÇO DA DIACONIA

A diaconia da Paróquia Cristo Redentor 
possui um considerável grupo de voluntárias 
e voluntários, que tem uma caminhada de lon-
gos anos com experiência, formação e conhe-
cimento. 

A diaconia é um ministério transversal 
na igreja. Há inúmeras atividades diaconais, 
a começar pela visitação, pela ajuda pontual 
em caso de emergência, pela acolhida no cul-
to, pela intercessão, pelas ações desenvolvidas 
pela OASE, LELUT, Juventude e Culto Infantil, 
entre outros. No entanto, é preciso que algu-
mas pessoas organizem e articulem a diaconia 
na paróquia, especialmente quando se trata da 
assistência, que é uma das formas de praticar a 
diaconia, conforme lemos no Documento n° 4 
da IECLB. Pessoas são chamadas e capacitadas 
para doarem seu tempo e destinarem os dons 
para liderar o serviço de amparo na comunida-
de. Enquanto Igreja de Cristo, somos chamados 
a ser sal e luz onde há sofrimento e anunciar a 
esperança e a vida digna. 

A diaconia da Paróquia Cristo Redentor 
atende, principalmente, a área da assistência 
social, maternidade, pessoa idosa, pessoa com 

deficiência e visitação.  Na assistência os plan-
tões de atendimento são organizados numa es-
cala anual e, após cadastro da pessoa, são rea-
lizadas as visitas domiciliares para conhecer a 
real situação. Dentre as demandas estão os pe-
didos por alimentos, roupas, fraldas (geriátrica 
e infantil), entre outros. O serviço funciona nas 
segundas-feiras. 

Uma vez por mês acontece a reunião de pla-
nejamento da equipe e nos demais dias são or-
ganizadas as visitas, as doações e a distribuição 
das doações. Tanto equipe quanto as famílias 
atendidas recebem suporte espiritual e admi-
nistrativo. Nesse serviço é visível a importân-
cia do voluntariado e das doações que cada pes-
soa destina para ajudar outras em necessidade. 

Outro trabalho importante é o acompanha-
mento junto às pessoas com deficiência e seus 
familiares. Além do voluntariado envolvido no 
Instituto Luterano Campos Verdejantes, acon-
tece todos os anos o Culto da Semana Nacio-
nal da Pessoa com Deficiência, retiros e semi-
nários sobre inclusão. Na área da pessoa idosa, 
além da visitação, acontece a Dança Sênior bem 
como grupos de OASE para senhoras. 

A visitação acontece para diferentes pú-
blicos: membros enfermos, afastados, idosos, 
pessoas com deficiência, recém-chegados, en-
lutados, entre outros. Há um grupo de visitação 
na paróquia que está buscando ir ao encontro, 
principalmente, de pessoas idosas, enfermas, 
enlutadas e afastadas. 

Rogamos que esse trabalho continue sendo 
executado com amor, com fé e esperança de 
um mundo melhor. Caso queira conhecer me-
lhor esse trabalho, nos procure ou, quem sabe, 
gostaria de fazer parte do corpo de voluntários 
e fazer a diferença!

Já é praxe em nossas comunidades rea-
lizar o jejum diaconal durante o período da 
quaresma. A prática consiste numa absten-
ção de um consumo (que talvez você goste 
muito!?), por exemplo, carne, chocolate, be-
bida, compras diversas em prol de uma cau-
sa solidária, um trabalho diaconal. Pedimos 
que as ofertas sejam recolhidas nos cultos 
e grupos (quem sabe possas colocar no seu 
envelope Jejum Diaconal) e, depois da P    ás-
coa, sejam depositadas. 

O Conselho Sinodal de Diaconia esco-
lheu o Instituto Luterano Campos Verde-
jantes para receber as ofertas e doações do 
Jejum Diaconal 2020. Uma instituição, sem 
fins lucrativos, que está sendo construída 
na cidade de Campo Alegre e visa atender 
a pessoa com deficiência e seus familiares. 
Veja nas fotos o andamento da obra que nos 
cativa cada vez mais! Mas, repare! Ainda 
temos muito pela frente para conclusão do 
projeto que prevê 40 residentes. O grande 
quadro de voluntários e parceiros é compos-
to por pessoas como você, com muitos dons 

e a convicção de fazer a diferença! 
Nossas comunidades e cidades im-

põem muitas barreiras às pessoas com de-
ficiência, quanto mais para as com maior 
grau de deficiência. O Instituto Luterano 
Campos Verdejantes quer ser um lugar 
de acolhimento e cuidado para as pessoas 
com deficiência que não têm mais nin-
guém que cuide delas.  Uma casa acessível, 
com equipe especializada, com progra-
mas e atividades acessíveis e diversifica-
dos, sob a ótica cristã está sendo construí-
da e você já faz parte desse projeto! 

Caso queira mais informações ou fa-
zer doação direta, ou ainda, queira fazer 
parte do quadro de voluntários seguem 
nossos dados:

Instituto Luterano Campos Verdejantes
Rua Walter Weege, s/n, centro -              

      89294-000 Campo Alegre/SC
www.camposverdejantes.org
Doações: Caixa Econômica Federal  -       

      Agência 062 8- Conta 30.227-5 Op. 13
contato@camposverdejantes.org

Diaconia da Paróquia Cristo Redentor

Jejum Diaconal 2020

Dep. de Diaconia da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

Dep. de Diaconia | Diác. Angela Lenke
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Encerro meus trabalhos no 
Projeto da Missão Morro do Meio 
com meu coração apertado, po-
rém transbordando de satisfação 
por tudo de especial que aconte-
ceu durante todos esses anos.

Deus me deu a vida, os dons, 
minha família, me amou e me 
perdoou. O que eu tenho feito? 
No evangelho de Lucas, no versí-
culo 10 diz: "Depois de fazer tudo 
o que foi mandado, digam: Somos 
empregados sem valor porque fi-
zemos somente o nosso dever".

Gostaria de ter feito muito 
mais pelas crianças deste proje-
to, foram 10 anos de cantorias, 
de abraços, de palavras, de cari-
nho, de sorrisos, enfim... Fazer 
parte da Missão Morro do Meio 
me tornou uma pessoa muito 
mais feliz e consciente de que 
vale a pena dedicar parte da vida 
para servir.

Guardarei em meu coração 
todos os momentos com as pes-
soas que estiveram ao meu lado. 
Meu desejo é que mais pessoas 
possam abraçar este lindo tra-
balho e que tenham o privilégio 
de experimentar momentos de 
alegria e de convívio na Missão 
Morro do Meio. Que estas crian-
ças sejam motivadas a espalhar o 
bem e que elas possam mostrar 
ao mundo o verdadeiro signifi-

cado do amor.
Agradeço a Deus pela opor-

tunidade de servir a Ele com 
alegria. Agradeço pelo apoio da 
Igreja Luterana de Joinville. Po-
deria citar nomes de pessoas que 
me ajudaram a crescer e a en-
tender o chamado de Cristo. São 
pessoas que realmente vivem o 
evangelho e que estão compro-
metidas com a palavra de Deus a 
fim de transformar vidas. 

Que Deus abençoe grande-
mente a cada uma destas pes-
soas, que seu amor cresça cada 
vez mais nós corações e assim 
possam continuar a contribuir 
para manter este projeto.

Termino minhas palavras 
com este versículo: "Portan-
to, meus amados irmãos, sede 
firmes e constantes, sempre 
abundantes na obra do Senhor, 

sabendo que o vosso trabalho 
não é vão no Senhor. 1 Coríntios 
15:58" (Testemunho de Sara 
Raquel Watzko)

Com este lindo testemunho 
de gratidão em que a Sara se des-
pede da Missão Morro do Meio 
por motivo de mudança de cida-
de, nós da Missão Morro do Meio 
somos eternamente gratos por 
estes anos de muita dedicação 
aos trabalhos nesta que é uma 
Missão de Deus.

Sara vai fazer falta, mas sa-
bemos que onde ela estiver vai 
continuar com sua missão, pois 
quem entende o chamado de 
Deus sempre estará disposto e 
Servir. Que este testemunho da 
Sara possa te inspirar a ouvir a 
voz de Deus e se colocar à dispo-
sição Dele para ser usado, pois a 
seara é grande.

MISSÃO - ILUOS

O ILUOS transformando vidas
Missão Morro do Meio | Nilson Weirich
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No dia 13 de novembro de 2019, durante 
a Assembleia Geral Ordinária, a Paróquia 
Cristo Bom Pastor elegeu seu Conselho, 
Diretoria, Comissão de Revisão de Con-
tas e representantes no Conselho Sinodal 
para o próximo biênio. A investidura nos 
respectivos cargos aconteceu no culto do 
dia 15 de dezembro, sob o lema de 1 Pedro 
4.10: “Cada um exerça o dom que recebeu 
para servir os outros, administrando fiel-
mente a graça de Deus em suas múltiplas 
formas”. O P. Jerry Fischer conduziu o ato 
de investidura enfatizando que os dons 
que recebemos de Deus precisam ser de-
dicados no serviço ao Senhor da Igreja, e 
que isso acontece de forma concreta quan-
do, guiados pelo evangelho, servimos uns 
aos outros em amor. 

Presidente: Kurt Kampmann
1º Vice: Dietmar Manske
2º Vice: Lourival Krüger
1ºTesoureiro: Gilberto Raul Zwetsch
2º Tesoureiro: Carlos Roberto da Silva
1ª Secretária: Juliana C. Schulz Klemann
2º Secretário: Claudio Speckhahn

Lembramos com carinho e 
prestamos uma singela homena-
gem a membros que, em 1949, 
fizeram sua Confirmação. Esti-
veram conosco no culto do dia 
24/11: Adelaide Speiss, Alzir Ma-
rio Schmidt, Helga Ried, Hilde-
gard Dobner, Hildegard Schnei-
der, Reinaldo Matthies e Werner 
Klug. O P. Jerry Fischer lembrou 
que a Confirmação está relacio-
nada com os votos batismais fei-
tos por outras pessoas quando as 
crianças são batizadas, e que o 
momento onde, há 70 anos, cada 
jovem pôde pessoalmente res-
ponder ao “Sim” de Deus, precisa 
ser comemorado com alegria. A 
lembrança de 70 anos de Confir-
mação esteve sob o lema de Efé-

sios 4.3-6: “Façam todo o esforço 
para conservar a unidade do Es-
pírito pelo vínculo da paz. Há um 
só corpo e um só Espírito, assim 
como a esperança para a qual vo-
cês foram chamados é uma só; há 
um só Senhor, uma só fé, um só 
batismo, um só Deus e Pai de to-
dos, que é sobre todos, por meio 
de todos e em todos”. 

No dia 20/11, já em clima de Natal, o Grupo Reviver se encon-
trou para celebrar culto às 10h e, em seguida, confraternizar com um 
delicioso almoço no Salão Paroquial. Foram momentos de alegria e 
comunhão que contaram com a participação do grupo musical Re-
genbogen. 

No domingo, dia 24/11, durante 
o culto da manhã, as novas direto-
rias das OASEs Rebeca e Amigas 
em Cristo foram apresentadas no 
culto e conduzirão os trabalhos 
dos respectivos grupos nos pró-
ximos dois anos (2020 e 2021). O 
lema bíblico utilizado pelo P. Jer-
ry Fischer foi de Provérbios 3.5-6: 
“Confia no Senhor de todo o seu 
coração e não se apoie em seu pró-

prio entendimento. Em todas suas 
maneiras reconheça-o e ele dirigi-
rá seu caminho.” O Pastor orientou 
os dois grupos a buscarem sempre 
a orientação de Deus no desenvol-
vimento do trabalho de direção 
destes grupos de mulheres, pois 
Ele não apenas escolhe as pessoas 
capacitadas, mas também capaci-
tas aquelas que escolhe para servir. 

Presidente: Rosemar Woehl
Vice: Jane Patzsch Reinert
Tesoureira: Sueli Schulze
Vice: Carmen Wagner
Secretária: Edda de Souza
Vice: Karin da Silva

Paróquia Cristo Bom Pastor “Em Movimento” 

Eleições no Conselho Paroquial

Jubileu de 70 Anos de Confirmação

Encerramento do Grupo Reviver

Eleição nos grupos de OASE

OASE Rebeca

Na tarde do dia 27/11, o Gru-
po de OASE Rebeca realizou mais 
uma edição do tradicional Café 
de Advento. Parte da arrecadação 
do café de 2019 foi revertida em 
benefício do trabalho com crian-
ças da “Missão Morro do Meio”. 
Na ocasião um grupo de crianças 
atendidas pelo projeto, acompa-

nhadas pelos seus coordenadores, 
realizou uma linda apresentação 
para as 150 pessoas que participa-
ram do Café de Advento. Foi uma 
tarde muito agradável, com sorteio 
de brindes, hinos natalinos, men-
sagem de advento trazida pelo P. 
Jerry Fischer e muita comunhão. 

Café de Advento OASE Rebeca

Par. dos Apóstolos | Equipe de Comunicação



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Março/Abril de 2020 7

Registramos nossa profunda gratidão pelos anos 
de convívio, comunhão e serviço em nossa comu-
nidade ao casal Carlo e Liane Kadur, que em 30/11 
embarcou para os Estados Unidos em busca de no-
vos desafios profissionais. Na despedida, o Coral 
Cristo Bom Pastor prestou uma pequena homena-
gem aos queridos amigos e coralistas. Paz e bem 
nessa nova etapa de suas vidas e esperamos vê-los 
por aqui novamente, no futuro!

Com gratidão lembramos os aniversariantes de 
novembro no culto do dia 24/11/2019. Os aniver-
sariantes do mês de dezembro também receberam 
uma benção especial no Culto de Véspera de Na-
tal. Além das felicitações pela data natalícia, estes 
grupos receberam os votos de um novo ano aben-
çoado e pleno em saúde e comunhão com Cristo. 
Esta benção especial aos aniversariantes é concedi-
da para valorizar esta data tão importante, na qual 
lembramos que Deus nos concedeu a vida.

Presidente: Rubia Helfenberger
Vice: Ivana Roeder
Tesoureira: Sônia M. Pasini Tiemann
Vice-tesoureira: Roseli F. Stammerjohann
Secretária: Sandra E. Ferreira
Vice: Beatriz H. Luckow
Coordenadora Paroquial da OASE: Helga Wagner
Vice Coordenadora: Marizete da Silva
Desejamos a todas uma abençoada gestão!

Despedida e envio

Aniversariantes do Mês

OASE Amigas em Cristo

Na noite de 1º de dezembro, realizamos 
um culto especial, o CULTO DOS CASAIS. 
Convidamos os casais da Paróquia e os que 
participam dos grupos para um culto de gra-
tidão e intercessão pelas famílias. Tivemos 
a alegria de termos 51 casais participando. 
O tema era casamento e relacionamento 
com Deus. Dr. Willy Schulze trouxe a pa-
lavra nesta noite e o grupo Milagres dirigiu 
o louvor. A direção do culto esteve à carga 
do Leomar e sua esposa Sandra, que estão 
à frente deste trabalho em nossa Paróquia.

Foi uma noite maravilhosa. Esperamos 
que a palavra ali pregada ajude cada casal 
a buscar mais o Senhor e a Sua vontade em 
suas vidas, experimentando o seu amor e 
a comunhão com outros irmãos que estão 
neste caminho. Pedimos a Deus que o tra-
balho com casais em nossa Paróquia me-
lhore cada vez mais.

São Lucas realiza o 1 º Culto de Casais
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

No dia 1º de dezembro, domingo à 
tarde, alguns jovens da JESC (Juventude 
Evangélica Seguidores de Cristo) fize-
ram um encontro diferente: foram subir 
o Mirante de Joinville. Foi uma tarde di-
vertida com muito exercício, conversa e 
comida (como sempre...). A JESC é um 
grupo de adolescentes que iniciamos 
este ano e tem uma frequência média de 
12 jovens, que reúnem-se nos domingos 
à tarde para fazer novas amizades. Sem-
pre temos momentos para praticar es-
portes, cantar, fazermos reflexões sobre 
a fé e situações da adolescência. Temos 
um bom momento para jogos de salão e, 
no fim, um delicioso lanche.

Este nosso primeiro passeio foi muito 
bom, embora o grupo estivesse peque-
no, foi muito divertido. Esperamos que 
a JESC seja um lugar onde possamos 
acolher muitos adolescentes e levá-los 
a conhecer a Jesus e a terem uma vida 
realmente feliz.

JESC fez Passeio ao Mirante de Joinville
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry
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A cada ano, na segunda sema-
na de janeiro, ocorre o projeto 
Nas férias com Jesus para propor-
cionar às crianças e familiares 
que estão na praia momentos de 
convivência. Tudo isso é oportu-
nizado por meio de brincadeiras, 
canções, histórias bíblicas, ativi-
dades e delicioso lanche.

Neste ano a história que orien-
ta cada tarde com as crianças é a 
vida do profeta Jonas. A comu-
nidade local acolhe as crianças 
e valoriza a missão de anunciar 
a palavra de Deus e promover 
momentos de comunhão, alegria 
e paz. No primeiro dia do proje-
to deste ano tivemos 19 crianças 
participando na comunidade de 
Bal. Barra do Sul. 

No segundo dia do projeto Nas 
férias com Jesus continuamos a 
história do livro de Jonas, quan-
do ele ora a Deus e agradece por 
estar salvo após a tormenta e ser 
engolido por um peixe. Em terra 
firme ele decide servir a Deus e 
cumprir a missão de convidar as 

pessoas de Nínive ao arrependi-
mento e mudança de vida. En-
cenamos as ondas do mar com 
lenços coloridos e partilhamos 
uma atividade de fazer um pei-
xe e nele escrever uma oração de 
cada lado, de agradecimento e de 
intercessão.

Brincamos, oramos, cantamos 
e lanchamos com a presença de 
13 crianças, alguns adultos e a 
visita do P. Sinodal, Claudir, e da 
coordenadora da educação cristã 
no sínodo, Marilse.

No terceiro dia, nos alegramos 
com a presença de 19 crianças e 
alguns familiares que ouviram 
como Jonas anunciou a vonta-
de de Deus ao povo de Nínive e 
convidou as pessoas ao arrepen-
dimento. As crianças ajudaram 
na contação da história, sendo o 
profeta Jonas, o rei e represen-
tante do povo.   Deus se alegrou 

com a mudança de atitude e per-
doou o povo de seus pecados. 
Como sinal de arrependimento 
o rei proclamou o jejum e a ves-
timenta de saco. Como atividade 
fizemos um cordel com pratos de 
papelão onde cada criança dese-
nhou os passos da história desta 

tarde das férias com Jesus.

Na última tarde tivemos o 
desfecho da história do profeta 
Jonas, que percebeu o amor e a 
misericórdia de Deus para com 
o povo de Nínive. Apesar de, ini-
cialmente, estar irado e indigna-
do com a atitude de perdão de 
Deus, Jonas compreende a forma 
compassiva e misericordiosa de 
Deus agir para com as pessoas 
que estão dispostas a mudar de 
atitude e vivenciar paz e perdão. 
Como simbologia, da tarde as 
crianças colocaram no jardim da 
comunidade uma plantinha, fa-

zendo alusão à história, e confec-
cionaram objetos importantes da 
história com argila. 

Brincamos muito e agradece-
mos a Deus por esta semana ma-
ravilhosa onde pessoas se doam 
com disposição e amor na missão 
com as crianças durante o perío-
do de férias. De forma especial 
agradecemos a orientadora do 
Culto Infantil Simone Aparecida 
Neitzke, da paróquia São Lucas 
de Joinville, que se dedicou, jun-
tamente com a pastora Cristina, 
durante toda a semana. Até o 
próximo ano! Valeu!

Nas férias com Jesus 2020 
Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer
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No dia 19 de dezembro, quinta-feira, es-
tivemos distribuindo brinquedos para as 
crianças, filhos de apenados, no Presídio 
Municipal de Joinville. Foi muito emocio-
nante ver a alegria nas crianças e nas suas 
mães e parentes. Estivemos durante o dia in-
teiro lá, na sala de visitas, conversando com 
os familiares que entravam e saíam da visi-
ta ao seu parente. Tivemos a oportunidade 
de conversar com muitas pessoas e falar do 
amor de Deus e convidá-los para se achega-
rem ao Senhor.

Distribuímos 385 brinquedos recolhi-
dos nas comunidades da CEJ-UP, quase to-
dos novos e os usados em excelente estado 
de conservação: carrinhos, bonecas, jogos, 
bolas e, também, Bíblias e balas e pirulitos. 
Para cada família entregamos um cartão 
com uma mensagem de Natal.

Agradecemos de coração todos os que se 
empenharam e doaram brinquedos ou di-

nheiro. Eles demonstram que é possível fa-
zermos coisas grandes, com a ajuda de mui-
tos. Foi dado um bom testemunho e levado 
uma mensagem de amor e conforto. Enquan-
to aguardamos o Natal de 2020 chegar pode-
mos e devemos estar orando por estas famí-
lias, e fazendo o possível para que o sistema 
penitenciário seja corretivo e não apenas pu-
nitivo ou restritivo de liberdade.

A CEJ-UP tem participado do Conselho 
Carcerário de Joinville onde mensalmente é 
feito visitas e é discutido como transformar 
este período de reclusão em um período de 
reabilitação. Nós, cristãos, devemos estar 
sempre à frente quando se trata de amar, 
perdoar e aceitar o que estava perdido de 
volta, afinal é uma das lições mais bonitas 
que aprendemos na Parábola do Filho Pró-
digo.

Mais uma vez, muito obrigado a todos que 
ajudaram. Que Deus os abençoe também.

No domingo, 22 de dezem-
bro, depois do culto, o Coral da 
São Lucas realizou um Passa-Dia,  
um momento de comunhão e re-
flexão, encerrando as atividades 
do ano. Nos reunimos no Portal 
da Paz, no km 29, acima da Ser-
ra Dona Francisca. O almoço e 
o café estavam deliciosos, o dia 
estava bonito e tivemos um dia 
de muita comunhão. Cantamos 
muito também! E conversamos 

bastante sobre nossas vidas, nos-
sa igreja e nos planos que temos 
para o Coral em 2020.

O Coral tem sido um instru-
mento muito útil de evangeliza-
ção e de comunhão. Somos gra-
tos à dirigente Vanessa Kayser e 
a todos que participam do coral. 
E pedimos que neste ano, mais 
pessoas venham se integrar a 
este instrumento de louvor e edi-
ficação.

CEJ distribui brinquedos no Presídio Municipal de Joinville

Coral da Paróquia São 
Lucas realiza Passa-Dia

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

No dia 02/02/2020, em um 
momento de comunhão e alegria, 
a comunidade da Paróquia Lutera-
na Cristo Bom Pastor comemorou 
79 anos de construção do templo. 
Também foi o primeiro culto rea-
lizado na paróquia após a reforma 
do altar, em que trocamos o piso e 
os móveis, além de incluirmos um 

novo púlpito para as pregações. 
Celebramos a Santa Ceia, recebe-
mos doações de alimentos para 
o departamento de Assistência e 
compartilhamos um pedaço de 
bolo pelo aniversário. O Presbité-
rio agradece a todos os envolvidos 
na reforma e realização desde Cul-
to Especial de Aniversário.

Par. Cristo Bom Pastor celebra 
79 anos do templo

Par. Cristo Bom Pastor | Equipe de Comunicação 

Culto especial lembrou o aniversário 
do templo

O culto foi o primeiro realizado depois 
de reforma do altar 



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Março/Abril de 202010

O que é o cristianismo? Uma das 
grandes religiões da humanidade? Sim, 
mas mais do que isto. Cristianismo é se-
guir a Jesus Cristo. É reconhecer que Je-
sus Cristo é o Filho de Deus, o Criador 
de tudo o que existe, que veio para nos 
libertar do poder do diabo, pecado e da 
morte. Cristianismo é aprender de Jesus 
Cristo e viver com Ele e servi-lo cada dia 
de nossa vida. 

E a Páscoa é o centro do cristianismo! 
Segundo Paulo, se Cristo não ressuscitou, 
é vã a nossa fé e vazia a nossa pregação. E 
ele logo complementa: “Mas a verdade é 
que Cristo foi ressuscitado, e isso é a ga-
rantia de que os que estão mortos também 
serão ressuscitados. Porque, assim como 
por meio de um homem veio a morte, 
assim também por meio de um homem 
veio a ressurreição. Assim como, por es-
tarem unidos com Adão, todos morrem, 
assim também, por estarem unidos com 
Cristo, todos ressuscitarão.” (1 Coríntios 
15.20-22)

Durante toda nossa vida, Deus quer 
andar conosco. Passamos por muito so-
frimento e vivemos sem saber como es-
colher entre as muitas oportunidades 
– boas e más – que se apresentam para 
nós. Por isso, Deus veio morar conosco, 
na pessoa de Seu Filho. Ele foi chamado 
de Luz, Verdade, Amor, porque encon-

tramos isto no convívio com Ele e na Sua 
Igreja. É maravilhoso poder seguir a Je-
sus e tê-lo à nossa frente (nos mostrando 
o caminho) e ao nosso lado (nos susten-
tando) e atrás de nós (nos protegendo). O 
descobrir que Deus está vivo e vive co-
nosco e se preocupa conosco proporciona 
uma reviravolta tremenda no nosso viver. 
Chamamos de conversão. Ao conhecer 
de Deus, nosso coração e mente muda e 
nunca mais seremos os mesmos!

Milhares de pessoas ouviram a Jesus e 
o seguiram quando esteve aqui conosco, 
vivendo na Palestina há 2000 anos atrás. 
Suas palavras encheram seus corações 
de fé, amor e esperança. Sua morte na 
cruz causou espanto e tristeza, mas após 
a sua ressurreição, a fé tornou-se maior e 
a alegria substituiu a tristeza. Que Deus é 
esse que sacrifica seu filho por nós? Que 
alegria saber que Jesus morreu na cruz e 
ressuscitou, para que tivéssemos o per-
dão dos pecados, uma vida renovada e 
reorientada pela Sua Palavra e Seu Espíri-
to e, também, que um dia voltará para nos 

dar vida eterna, no Reino do Pai!

Milhões de pessoas encontraram este 
caminho pelo anúncio do Evangelho e as-
sim continuará até o dia de Sua volta, em 
poder e glória. A Páscoa nos lembra que a 
tristeza, o sofrimento e a morte não têm 
a última palavra, pois assim como Jesus 
venceu o mundo, o diabo e a morte, Ele 
nos dará a vitória também.

Como pastor vejo que a maior triste-
za que cada pessoa enfrenta é a morte. A 
morte de uma pessoa amada corta o cora-
ção e nos faz sangrar lágrimas de profun-
da tristeza. Lembramos sempre que Jesus 
veio para oferecer vida nova e eterna e 
que por ele recebemos gratuitamente, 
por amor, pelo amor de Deus! Mas, vejo 
também que é muito triste viver longe de 
Deus, sem a sua companhia.

Hoje somos chamados a seguir a Jesus, 
nos alimentando da Sua Palavra, da Sua 
proteção. Somos seus filhos e Ele cuida de 
nós. Ele cuida de nossa família, e de todo 
o mundo, até de quem o despreza. Deus 
continua derramando sua bênção sobre 
todos e chamando todos a conhecê-Lo.

Na Quaresma lembramos isto a obra 
salvífica de Cristo na cruz, tanto sua 
morte como ressurreição. E convidamos 
as pessoas a seguirem ao Deus Vivo, que 
vive dentro de cada um que O recebe 
como Salvador e Senhor.

VAMOS VIVER A PÁSCOA
CADA DIA DE 2020!

Par. São Lucas - P. Ernâni M. Petry

"CRISTIANISMO É 
APRENDER DE JESUS 
CRISTO, VIVER COM 

ELE E SERVI-LO CADA 
DIA DE NOSSA VIDA." 
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Deixemos Jesus encher nosso co-
ração de fé, amor e esperança. E as-
sim, a cada dia Ele nos guiará por um 
caminho novo, o caminho da fé, da 
obediência, da santidade, do amor a 
Deus e ao próximo. Alimente-se de 
Sua Palavra diariamente, participe 
dos momentos de comunhão com os 
irmãos na Igreja, decida praticar os 
ensinamentos de Deus e descubra 
uma vida nova. Coisas novas acon-
tecerão porque Deus nos fortalecerá 
e poderemos ser transformados e, 
também, sermos instrumentos de 

Deus na nossa família e no mundo.

Nunca se esqueça das palavras 
de Paulo: “A morte está destruída! 
A vitória é completa!” “Onde está, 
ó morte, a sua vitória? Onde está, ó 
morte, o seu poder de ferir?” O que 
dá à morte o poder de ferir é o peca-
do, e o que dá ao pecado o poder de 
ferir é a lei. Mas agradeçamos a Deus, 
que nos dá a vitória por meio do nos-
so Senhor Jesus Cristo! Portanto, 
queridos irmãos, continuem fortes e 
firmes. Continuem ocupados no tra-

balho do Senhor, pois vocês sabem 
que todo o seu esforço nesse traba-
lho sempre traz proveito.”

Seja um seguidor de Jesus! Co-
nheça a sua Palavra e deixe-se 
preencher pelo Seu poder. Comece 
agora, na Quaresma, a buscar a Deus 
e decida-se amá-Lo e obedecê-Lo.

Sim, Paulo lembra: Continuem 
buscando a Deus e experimentando 
Seu amor e poder. O nosso esforço 
sempre trará proveito. Amém.
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No dicionário, lemos a definição de 
alegria:  estado de viva satisfação; de vivo 
contentamento; regozijo; júbilo; prazer; 
acontecimento feliz.

Então, nos reunimos para curtir nos-
so estado de viva satisfação por chegar a 
mais um final de ano.  Um ano de apren-
dizado nas oficinas de música tais como:  
violão, flauta, teclado e cânticos.  Foi um 
momento de vivo contentamento pelo 
privilégio de completar 15 anos de exis-
tência do que era um projeto, mas hoje, 
uma evidência viva do agir de Deus, da/
na Missão Morro do Meio.  O regozijo e 
júbilo em Deus, por proporcionar es-
tes momentos de amizade, convivência, 

aprendizado e troca de amor.

Percebemos o prazer em todos os par-
ticipantes em fazer parte deste trabalho.  
Trabalho?  Fazem parte esta festa!  Sim.  
Passamos o ano em festa, com músicas, 
cantorias e risos. Muitos risos.  

Que momento especial, um tempo 
para brincar, comer e festejar. Enfim, di-
versas crianças e adultos se encontraram 
para celebrar a alegria.   

Com certeza. Todos motivados a con-
tinuar firmes em 2020. Venha você tam-
bém fazer parte desta festa.   De alguma 
forma, certamente você pode cooperar e 
celebrar a alegria conosco. 

“Porque Deus amou o mundo de tal ma-
neira que deu o Seu Filho Unigênito, para 
que todo aquele que n’Ele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna.” João 3:16.

O amor é atitude. Temos procurado de-
monstrar este tão grande amor através de 
gestos de carinho, empatia, suprimento ma-
terial e com o ensino da Palavra de Deus. 
O empenho e comprometimento da equipe 
em dar o melhor para manifestar o amor de 
Jesus às famílias atendidas traz um resul-
tado muito positivo. Encerramos mais um 
ano na Assistência Social da Paróquia São 
Marcos muito felizes, motivados e gratos.

O dia 17 de dezembro foi um dia de fes-
ta! As apresentações dos vários grupos du-
rante o culto, como o grupo de louvor, a mí-

mica dos adolescentes, o teatro das crianças 
trouxe mais brilho naquela tarde. E alegria 
em ver os assistidos participando ativamen-
te do culto.

Após o culto nos deliciamos com um 
farto café, num momento de comunhão 
tanto com as famílias assistidas, como com 
os voluntários. Igreja cheia. Crianças, jo-
vens e adultos celebrando o Natal. E como 
não podia faltar, a entrega dos presentes, 
dos frangos e das cestas básicas.

Nosso coração se alegra no Senhor por 
todas as bênçãos. Reconhecemos com gra-
tidão todas as doações que chegaram para 
que pudéssemos oferecer este dia tão es-
pecial. Foram muitas pessoas divulgando e 
muitos trazendo as ofertas e doações. 

Agradecemos de coração a todos que 
contribuíram, seja como voluntário e/ou 
doador. Sem esta atitude de amor o trabalho 
não existiria e pessoas não seriam abençoa-
das. Desejamos que o Senhor recompense a 
cada um que tem contribuído direta ou in-
diretamente. Vocês são incríveis!

Obrigado, Pai! Tu és a nossa razão!

Celebrando a alegria!

Culto e festa de Natal encerram
 ano da Assistência Social

Par. São Marcos | Miss. Mario Angelo Pfutzenreuter

Par. São Marcos | Magali van Vessen

O ano de atividades da Missão Morro do Meio terminou com festa 



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Março/Abril de 2020 13

O que as crianças aprendem ou fazem en-
quanto estão no Culto Infantil? Acreditando 
que muitos pais ou responsáveis já devem ter 
feito esta pergunta, o Ministério Infantil da 
Paróquia Unida em Cristo organizou uma lin-
da apresentação no domingo do dia 15 de de-
zembro de 2019.

“Qual o tamanho do amor de Deus? ”, “O 
amor de Deus é maior que o mundo? ”. Per-
guntas como estas foram distribuídas na re-
cepção do culto deste dia, a fim de levar os 
participantes a uma reflexão sobre o amor de 
Deus por nós pecadores. E estas perguntas fo-
ram respondidas pelas crianças ao cantarem 
“O amor do nosso Deus” das Crianças Diante 
do Trono, da Ana Paula Valadão.

A apresentação encantou a todos que pres-
tigiaram e foi um momento de grande emo-
ção e respondeu a todos a pergunta “o que as 
crianças aprendem ou fazem enquanto estão 
no Culto Infantil”.

O objetivo do Culto Infantil é incentivar a 
participação das crianças neste ministério e a 
estarem cada vez mais presentes nos cultos. 
Como disse o P. Bebeto em um dos cultos que 
esteve na Paróquia, “a igreja que tem criança, 
tem continuidade”.

Para o ano de 2020, a intenção deste minis-
tério é fazer com que a participação das crian-
ças nos cultos seja ainda maior, garantindo a 

estes pequenos do Reino, um grande lugar na 
comunidade cristã. E, para que isso aconte-
ça, precisamos que os pais e responsáveis das 
crianças levem os pequeninos aos momentos 
dedicados 100% a eles. Em nossa paróquia, há 
o trabalho do C.I. aos sábados, das 14h30 até 
às 16h – menos no último sábado do mês; e no 
2º e 4º domingo de cada mês, durante o horá-
rio do culto.

Qual o tamanho do amor de Deus?
Par. Unida em Cristo | Ministério Infantil

O objetivo do Culto Infantil é incentivar as crianças a 
participar deste ministério 

No final do ano, crianças se apresentaram para os pais 
e a comunidade

O título acima nos remete, no mínimo, a um 
questionamento: se eu falo de um verdadeiro 
pregador, então deduzo que haveria pregador 
ou pregadores falsos, confere? 

Infelizmente sim, Cristo nos alerta em Ma-
teus 24.11 o seguinte: “Numerosos falsos profe-
tas surgirão e enganarão a muitos”.

Em 1978, o mundo ouviu, chocado, a notícia 
da morte de mais de 900 pessoas na Guiana, fi-
liadas à seita “Templo do Povo”, liderada por Jim 
Jones, cujas pregações sobre construir um paraí-
so na terra, de igualdade racial e social, atraíram 
a muitos. Mas também havia denúncias contra 
ele. Um deputado americano que fora investi-
gá-lo, três repórteres e um desertor da seita fo-
ram mortos por seguranças da seita ao entrar no 
avião para voltar aos Estados Unidos. 

Temendo represálias, Jim Jones induziu 
seus adeptos ao suicídio em massa, por enve-
nenamento. Em vez do paraíso, o povo iludido 

encontrou a escravidão e a morte.

Outra tragédia, maior ainda, aconteceu no 
século 6 a.C. O livro de Lamentações descre-
ve o sofrimento do povo de Judá, após muitas 
mortes, destruição do país e deportações à Ba-
bilônia. Os falsos profetas foram responsabili-
zados pela desgraça: “As visões dos seus profe-
tas eram falsas e inúteis; eles não expuseram o 
seu pecado para evitar o seu cativeiro…” (v. 14). 
Em nome de Deus, pregavam uma mensagem 
ENGANOSA, apenas de paz e prosperidade no 
futuro: “Vocês não verão a guerra nem a fome; 
eu lhes darei prosperidade duradoura neste lu-
gar” (Jr 14.13b).

Isto encorajava os habitantes de Judá a con-
tinuar em sua rebeldia contra Deus. Apenas 
uns poucos profetas fiéis ao Senhor, como Je-
remias, avisaram da necessidade de arrependi-
mento para escapar do juízo predito por Deus.

Hoje também muitos pregadores falam ape-

nas de paz e prosperidade. Não dizem que é 
preciso arrepender-se dos PECADOS (do que 
desagrada a Deus) nem avisam sobre o dia do 
Juízo Final. São temas impopulares, mas que 
fazem parte da mensagem completa de Deus. 
Por isso, não se deixe enganar por uma mensa-
gem que é sempre bonita e agradável – muito 
provavelmente, é falsa e poderá ser trágica para 
você. 

Durante este ano você ouvirá inúmeras pre-
gações (esperamos isto!), permita Deus trans-
formar sua vida por meio delas. Cuidado com 
as interpretações dúbias ou tendenciosas.

Aos/as   pregadores/as, ministros/as e lei-
gos/as, lembremos sempre que o conteúdo da 
nossa pregação vem do trono de Deus (Escri-
turas) e não dos nossos sonhos, desejos ou an-
seios; tendências políticas ou ideológicas. Mas 
do Evangelho transformador de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

O verdadeiro pregador
Par. Semeador | P. André Strey e Sérgio V. Markus
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Em 12 de junho do ano passa-
do, recebi um e-mail confirman-
do que representaria a IECLB no 
20º Seminário Internacional so-
bre a Teologia de Lutero, intitu-
lado “O Cristão e o Reino Político 
na Compreensão de Martim Lu-
tero”. Promovido pela FLM - Fe-
deração Luterana Mundial, este 
ocorreu em Lutherstadt Witten-
berg/Alemanha, bela cidade de 
50.000 habitantes e berço da Re-
forma Protestante. Anos antes, 
um amigo pastor tinha participa-
do e lançou para mim a ideia. Eu 
tinha recém-chegado à Paróquia 
São Mateus, então, não era o mo-
mento mais adequado. O tempo 
foi passando e as oportunidades 
para participar destes seminários 
(um por semestre) estavam dimi-
nuindo. Como parte das reflexões 
acerca dos 500 anos da Reforma, 
a FLM, por meio do seu Centro 

de Estudos em Wittenberg, os 
tem promovido, desde 2009, para 
ministros/as das Igrejas filiadas. 
Além dessa, há também modali-
dades para lideranças comunitá-
rias. Os seminários se encerrarão 
em novembro de 2022. 

Éramos 22 pastores/as de 19 
diferentes países: Brasil, Guia-
na, México, EUA, Canadá, África 
do Sul, Gana, Tanzânia, Austrá-

lia, Cingapura, Índia, Malásia, 
Indonésia, Tailândia, Islândia, 
Noruega, Finlândia, Eslováquia 
e Alemanha. A equipe coorde-
nadora era composta de alemães. 
O professor era um alemão que 
atua em Estrasburgo/França e a 
professora, uma norte-america-
na atuando em Tóquio/Japão. Por 
isso, os seminários são ministra-
dos em inglês. No entanto, havia 
momentos em que podíamos nos 
expressar em nossa língua ma-
terna, como em algumas orações 
e no Pai Nosso (você consegue 
imaginá-lo sendo orado simulta-
neamente em 15 diferentes idio-
mas?). 

Minha viagem ocorreu en-
tre 1º e 17 de novembro, desde a 
saída e o retorno a Joinville. Na 
Alemanha, passamos quase todo 
o tempo em Wittenberg. Porém, 
tivemos ainda um sábado inteiro 
na fantástica Berlim, bem no dia 
das comemorações dos 30 anos 
da queda do Muro, e uma ida a 
Bad Schmiedeberg, pequena ci-
dade distante cerca de 30 km de 
Wittenberg, na qual convivemos 
com pessoas da Paróquia num 
encontro de idosos e num culto 
noturno. 

Durante a semana, as manhãs 
começavam com devoções con-
juntas e depois tínhamos as aulas 
com o tema do Seminário. Nas 
tardes e noites, a programação va-
riava: visitas a lugares históricos 
e comemorativos aos 500 anos da 
Reforma (casas do casal Catarina 
e Lutero e de Melanchton, Igrejas 
do Castelo e da Cidade, Panora-
ma 360º “Lutero 1517”, Jardim 
de Lutero – com árvores simboli-
zando a comunhão entre as Igre-
jas protestantes); apresentação 
de ações da FLM e diálogo com 
seu representante vindo de Ge-
nebra/Suíça; apresentação sobre 
o Instituto Ecumênico para Pes-
quisa em Estrasburgo; apresen-
tação dos países e Igrejas parti-
cipantes do Seminário (cada um 
de nós elaborou a sua em língua 
inglesa); práticas e celebrações 
litúrgicas; conversa com pasto-
res assistentes da região (assim 
é chamado quem realiza o equi-
valente ao nosso Período Prático 

de Habilitação ao Ministério); 
noite de cantos com um pastor 
queniano residente na cidade; 
momentos de diálogo sobre te-
mas estudados e impressões das 
programações do dia; dinâmicas 
de integração entre os partici-
pantes; equipes de preparação 
de jantares com pratos típicos de 
alguns países; ida à Prefeitura de 
Wittenberg, onde o prefeito local 

nos recepcionou. Aos domingos, 
participamos em cultos nas Igre-
jas do Castelo e da Cidade. Em al-
guns momentos, tivemos tempo 
livre – usado para caminhadas, 
breves passeios, convivência e 
leituras preparatórias para a aula 
do dia seguinte. Na nossa última 
noite juntos, houve um jantar te-
mático dos tempos da Reforma, 
com comida típica da época (a 
batata ainda não havia sido leva-
da dos Andes à Europa). Enfim, 
pude ver, ouvir, tocar e até de-
gustar a História. 

Mas, voltemos ao objetivo do 
artigo: que reflexões trago dessa 
viagem? Compartilho algumas: 

- Estudando textos teológicos 
dos primeiros anos da Reforma, 
acerca da doutrina da justifica-
ção, é fundamental ter consciên-
cia de que vivemos somente da 
graça de Deus. Não há nada que 
nos faça merecer ou que possa-
mos realizar para obter a salva-

ção por meio de Cristo. Recebe-
mos esta graça unicamente pela 
fé, resultante da ação divina em 
nós. Assim, toda energia e tempo 
que inutilmente gastaria para ten-
tar me salvar, são redirecionados 
para eu servir ao próximo. Em 
outras palavras, sou justificado 
por graça e fé e recebo de Deus a 
missão de tornar a vida das outras 
pessoas melhor. Salvação pessoal 
não resulta em egoísmo, como-
dismo e indiferença, mas tem re-
flexos no cotidiano. Assim, cabe 
a pergunta: fala-se, há décadas, 

Reflexões de uma viagem à Alemanha 
Par. São Mateus | P. Alexandre Fernandes Francisco 

Igreja da Cidade – Stadtkirche

: Igreja do Castelo – Schlosskirche

Estudando textos de Lutero
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de um avivamento espiritual no 
Brasil, mas é isso mesmo o que 
vem ocorrendo? Deveria, então, 
haver mais reflexos na socieda-
de! Se estivéssemos de fato ten-
do um avivamento, os índices de 
corrupção, violência (incluindo a 
doméstica), opressão, injustiça, 
desmatamento, desigualdade, ho-

micídios, feminicídios, estupros, 
divórcios, acidentes de trânsito, 
etc., não deveriam estar dimi-
nuindo? 

- Ainda, quanto ao tema da au-
toridade temporal (governantes, 
magistrados e outros), confor-
me a confessionalidade luterana, 
Igreja e Estado devem estar sepa-
rados. A autoridade é instituída 
e permitida por Deus (Romanos 
13.1-7), tanto para o bem de um 
povo quanto para servir de “fer-
rão” ou “ponta afiada” (Lutero, 
por exemplo, via na ameaça da 
invasão turca a mão divina para 
a nação e a Igreja se voltarem aos 
princípios esquecidos do Evange-
lho). Isso não significa concordar 
acriticamente com tudo o que ela 
faz. Orar por toda a autoridade é 
preciso (1ª Timóteo 2.1-4), mas 
igualmente faz-se necessário le-
vantar a voz e agir quando ela se 
desvia dos princípios do Evange-
lho, tenta escravizar a consciên-
cia de cidadãos/ãs, oprime pes-
soas ou procura impor suas leis 
acima da Palavra de Deus. Mas 
o que, há tantos anos, se vê em 

nosso País? Casos de políticos e 
lideranças de Igrejas trocando 
favores, ou seja, se apoia deter-
minada candidatura (votos) para 
receber benesses futuras, desde 
que se silencie diante de atitudes 
erradas; políticos ocupando o lu-
gar da pregação pura do Evange-
lho em púlpitos e altares de tem-

plos, palanques de “marchas” e 
palcos de eventos “gospel”; apoio 
“oficial” - em nome da Igreja, de 
evangélicos e mesmo de lutera-
nos - a determinadas candidatu-
ras, partidos ou alas políticas (de 
centro, direita ou esquerda); ro-
tulações a quem tem certa prefe-
rência política de ser “verdadeiro 
cristão” ou “servo do diabo” – 
quando inexistem partidos cris-
tãos ou diabólicos, pois em todos 
encontramos virtudes e pecados. 
Quando a Igreja se mistura ao Es-
tado, perde sua voz profética, isto 
é, a missão de denunciar o peca-
do e as injustiças, cometidos por 
autoridades, e de anunciar o juízo 
de Deus para arrependimento e 
mudança. 

- Convivendo com colegas 
estrangeiros, vi que há Igrejas 
Luteranas em constante cresci-
mento, outras estão estagnadas 
ou até diminuindo. As que cres-
cem, em geral, são as de países 
em desenvolvimento ou onde há 
restrição da liberdade religiosa 
(contextos dominados por reli-
giões não-cristãs). Nossa IECLB 

tem 83% de seus membros no 
Sul (97% se contarmos o Sudes-
te) e é basicamente composta 
por descendentes de imigrantes 
protestantes europeus. Ou seja, 
nos declaramos Igreja no Brasil, 
mas não temos sido, salvo exce-
ções, Igreja para o povo brasilei-
ro. Nosso contexto de margina-
lização, isolamento e restrição 
religiosa mudou há muito tempo, 
porém, ainda temos dificuldade 
em deixar de ser “Igreja dos ale-
mães” (aliás, o único elo entre os 
descendentes de alemães daqui e 
os alemães de lá é o DNA, porque 
tudo o mais é bem diferente!). 
Quando vamos acordar para esta 
realidade? Quando, de fato, nos-
sas Paróquias e Comunidades se 
voltarão para o povo brasileiro 
- fruto da mistura de vários po-
vos nativos, europeus, africanos 
e asiáticos – e se libertarão da in-
sistência em preservar certas tra-
dições que perderam seu sentido 
ou de serem centros culturais? 
Quando seremos Igreja aberta, 
que convida e acolhe a todos, in-

dependente da origem? 

- Em meio à crescente valori-
zação de tecnologias, luzes, pai-
néis de LED, novidades, prega-
dores de estilo “coach” e músicas 
com maior agitação, vi que po-
demos ter espaço também para 
liturgias mais contemplativas e 
com simbologias. Na Paróquia 
São Mateus, aos domingos, temos 

dois cultos: pela manhã, mais 
“tradicional” e, à noite, com mú-
sicas mais modernas e em maior 
quantidade. Por causa de minha 
experiência nessa viagem, fize-
mos alterações na liturgia do cul-
to das sextas-feiras (em janeiro 
e fevereiro, ocorre às quintas). 
Buscamos esses momentos mais 
contemplativos, de oração, com 
simbologias e usando os Salmos. 
As formas litúrgicas podem e 
devem variar. E isso serve para 
todos os cultos comunitários. Se 
usarmos apenas um tipo de litur-
gia e determinados hinos, negli-
genciando novas experiências e 
formas, não estaremos afastando 
ainda mais pessoas dos cultos em 
nossas Comunidades? Como ire-
mos obter resultados diferentes 
e crescermos, se ano após ano 
continuarmos a fazer as coisas do 
mesmo jeito? 

Para finalizar, agradeço a Deus 
por essa maravilhosa e inesque-
cível oportunidade! Agradeço 
também o apoio de minha esposa 
e família, da Paróquia São Ma-

teus, do pastor sinodal Claudir 
Burmann, do pastor 2º vice-pre-
sidente da IECLB Mauro Batista 
de Souza, da Federação Luterana 
Mundial, da equipe coordenado-
ra do Seminário, do pessoal do 
Colleg Wittenberg (nossa “casa”) 
e dos irmãos/ãs na fé com os 
quais tive o privilégio de convi-
ver nestes dias na Alemanha!

No Muro de Berlim com colega da Malásia 

Participantes do Seminário
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No sábado à tarde, 8 de feve-
reiro, a Paróquia realizou um 
importante Encontro de Lide-
rança na Paróquia São Lucas. 34 
presbíteros, líderes e professores 
do Culto Infantil e Ensino Con-
firmatório participaram de um 
programa que fazemos há 3 anos, 
com a finalidade de animar os 
líderes e prepara-los através de 
reflexão bíblica, dinâmicas e ati-
vidades. É sempre um momen-
to de ouvir, falar e reorientar os 
trabalhos a partir da visão de que 

somos Igreja que deve testemu-
nhar, servir e levar o amor de 
Deus para que as pessoas tenham 
vida nova e eterna. É um traba-
lho interno e externo, que deve 
ser melhorado ano-a-ano.

Estudamos alguns capítulos 
do livro de Neemias, refletindo 
sobre as estratégias de Neemias 
para reerguer os muros de Jeru-
salém, que há 140 anos estavam 
destruídos. Com a liderança de 
Neemias e com o trabalho dos 
habitantes de Jerusalém, os mu-
ros foram reconstruídos em 52 
dias! Refletimos sobre a nossa 
Paróquia e decidimos orar, pla-
nejar e insistir num trabalho 
mais comunitário, integrando lí-
deres e membros, incentivando-
-os a dar seu testemunho em suas 
casas, trabalho, etc. Lembramos 
que cada membro tem a tarefa 
de “consertar os muros na frente 
da sua casa”, isto é, testemunhar 
em palavras e atitudes, levando a 
fé, o amor e a esperança em Cris-
to Jesus. Tivemos 3 estudos que 
mostraram a atitude de Nee-
mias quando soube da situação 
de Jerusalém, o que fez para 
ajudar a mudar e como fez isto, 
enfrentando desafios e perigos. 
O resultado foi a reforma do 
muro, dando segurança e res-
taurando a fé em Deus, que ha-
via motivado a Neemias e aos 
moradores.

Fizemos algumas dinâmicas 
que nos ajudaram a entender 
a importância do trabalho de 
todos, e de trabalharmos em 
conjunto. Também tivemos um 
delicioso lanche. Por fim, re-
fletimos sobre os muitos traba-
lhos que acontecem em nossas 
comunidades, Paróquia, CEJ 

e Sínodo, incentivando todos a 
usarem os seus dons na constru-
ção de uma Paróquia mais cen-
trada no Evangelho e disposta a 
amar e servir uns aos outros, por 

amor a Cristo.
Foi uma tarde muito especial. 

Esperamos que seja o início de 
um trabalho muito próspero em 
nossa Paróquia neste ano.

São Lucas inicia o ano com Encontro 
Paroquial de Liderança

O novo presbitério da Paróquia Cristo Libertador para o biênio 
2020/2022 tomou posse no último dia 02 de janeiro. 

P. Ernâni M. Petry - Par. São Lucas
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Outro dia ouvi alguém recla-
mando do pastor e eu quis saber 
mais detalhes. Então, me disse-
ram o seguinte: “Nós não vamos 
mais à igreja, quando o pastor 
não fala do nascimento de Jesus 
ele está falando da crucificação.” 
Concluí que eles somente fre-
quentavam os cultos duas vezes 
ao ano. Culto de Natal e sexta-fei-
ra Santa.

Então, como Paróquia, não po-

díamos deixar de fazer diferente. 
No Culto de Natal falar sobre o 
nascimento de Jesus. Só que em 
forma de cantata e teatro.

Foram vários hinos executa-
dos por vozes do coral, dos mi-
nistérios de Louvor e membros 
de grupos de casais. Simultanea-
mente à execução dos hinos e 
narrativa da história, entravam 
os personagens que simboliza-
vam José, Maria e os reis Magos.

Onde queremos estar no ano 
que vem? O que queremos reali-
zar? E assim seguem várias inda-
gações que fazemos em referência 
a nossa vida. 

Não diferente disso, segue a 
vida das paróquias e comunidades. 
Com o objetivo de planejar 2020 se 
reuniram, no dia 19 de dezembro 
de 2019, o presbitério atual e o que 
inicia o mandato em 2020 com 
a seguinte formação: Presidente: 
Valmir Hackbarth; Vice-presiden-
te: Sigmar Schroeder; 2º Vice-pre-
sidente Jonas Ricardo Wilke; Te-
soureiro Carlos Roberto Siewert; 
2º Tesoureiro Everton Fröhlich; 
Secretária Marilise Aparecida da 

Silva Fröhlich; 2ª Secretária Jaque-
line Winter Baumrucker; Vogal e 
PAMI Gilvana Aparecida Oliveira 
Siewert; Vogal Rosemari Baartz 
Neubauer; Vogal Felipe Alexandre 
Baumrucker; Representante Síno-
do e patrimônio  Cristiano Bento  
García.

Além dos que têm cargo eleti-
vo, também participaram líderes 
dos ministérios, com a função de 
auxiliares para o grupo principal. 
A todos os membros, que partici-
pem ou não de algum ministério, 
pedimos que se coloquem em ora-
ção para o bom andamento da Pa-
róquia.

No último dia 7 de dezembro 
ocorreu a 4° edição do Café dos 
Idosos de 2019. O evento é or-
ganizado pela Pastoral do Idoso 
e conta com a participação de 
pessoas de diversas Paróquias, 
além da Paróquia dos Apósto-
los. O encontro inicia com um 
culto no templo da Comunidade 
dos Apóstolos e continua com a 

confraternização, na qual os par-
ticipantes desfrutam de um de-
licioso café e do convívio. Além 
disso, alguns sorteios de brindes 
são feitos para trazer mais diver-
são para o encontro. Em 2020 os 
Cafés dos Idosos continuarão em 
nossa Paróquia e desde já convi-
damos a todas as pessoas interes-
sadas.

Culto de Natal – Cantata e teatro

Reunião de Planejamento

4° edição do Café dos Idosos em 2019

Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder 

Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder & Valmir Hackbart 

Par. dos Apóstolos | Equipe de Comunicação 

Hinos foram entoados para acompanhar 
a narrativa do nascimento de Jesus

Reunião com o presbitério planeja 2020

Idosos de diversas paróquias participaram do encontro 

Personagens representaram Maria, 
Jesus e os Reis Magos 

O grupo de Dança Sênior 
da Paróquia dos Apóstolos, 
o grupo "Amizade", no dia 19 
de novembro de 2019 reali-
zou um passeio até o Paraíso 
das Águas, na cidade de São 
Bento do Sul. Um momento 

de convívio e relaxamento 
para o grupo no final do ano. 
Foram 25 participantes que 
desfrutaram do parque em 
um dia muito especial. O gru-
po se reúne no salão da Paró-
quia nas terças-feiras, às 14h.

Dia especial para a 
Dança Sênior Amizade

Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder 

O grupo foi para o Paraíso das Águas em São Bento do Sul 
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com o Estatuto Social, ficam os senhores membros as-
sociados desta Entidade convocados para a Assembleia Geral Ordinária 
e Extraordinária, a ser realizada no dia 18 de Março de 2020, quarta-fei-
ra, às 18:30 horas, em Primeira Convocação, na Paróquia da Paz, sito à 
rua Princesa Isabel , 438, bairro Centro, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 

Convocação, às 19:30 horas, no mesmo dia e local, podendo deliberar de acordo com o 
Art. 22 do Estatuto, sendo:

ORDEM DO DIA 

1.Apreciar e aprovar o Relatório do Conselho Eclesiástico e Colegiado de Ministros e 
Ministras da CEJ-UP, relativo ao exercício de 2019;
2.Apreciar e aprovar o Balanço Geral encerrado em 31.12.2019, parecer do Conselho 
Fiscal, destinação do superávit ou déficit e saldo da conta de ajustes de exercícios ante-
riores; 
3.Apreciação e votação do Orçamento Anual da Administração Central e Departamen-
tos da CEJ-UP, para o exercício de 2020;
4.Apreciação e votação do Plano Anual de Atividades da CEJ-UP, para o exercício de 
2020; 
5.Eleições da Diretoria da CEJ-UP e do Conselho Fiscal para o período de 01 de Abril de 
2020 a 31 de Março de 2022; 
6.Diversos. 

Joinville-SC, 23 de Janeiro de 2020

Alvaro Kieper Filho
Presidente 

CPF 294.719.079-34

Rudolfo Geiser
1° Secretário

CPF 193.962.289-15

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Comunidade Evangélica de 
Joinville - União Paroquial

Filiada à igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho Paroquial da Paróquia 
Evangélica Luterana Luz do Mundo, no uso de suas 
atribuições, vem por meio deste, convocar os seus 
membros para Assembleia Geral Ordinária, a ser 
realizada no dia 03 de Março de 2020, na igreja da Co-
munidade Evangélica Luterana da Ressurreição, loca-
lizada na Estrada da Ilha, 2911, Pirabeiraba, Joinville/
SC, às 19 horas e 30 minutos, em primeira convocação, 
com a presença da maioria de seus membros, ou às 20 
horas e 30 minutos, em segunda convocação, com a 
presença de no mínimo um terço dos seus membros, 
sob a seguinte ordem do dia:

1. Abertura;
2. Leitura deste Edital de Convocação;
3. Apresentação e deliberação da Ata da Assembleia 
anterior da Paróquia;
4. Apresentação e deliberação da Prestação de Contas 
da Paróquia;
5. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal sobre a 
Regularidade Financeira da Paróquia;
6. Apresentação e deliberação do Orçamento Anual da 
Paróquia;
7. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do 
Ministro da Paróquia;
8. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do 
Conselho Paroquial;
9. Outros assuntos de interesse da Paróquia e suas 
Comunidades;
10. Encerramento.

Joinville, 1º de fevereiro de 2020.

DEJAIR HOLZ
Presidente da Diretoria Paroquial

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Comunidade Evangélica de 
Joinville - União Paroquial

Filiada à igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comunidade Evangé-
lica Luterana da Ressurreição, no uso de suas atribui-
ções, vem por meio deste, convocar os membros desta 
Comunidade para Assembleia Geral Ordinária, a ser 
realizada no dia 29 de Março de 2020, às 9 horas, em 1ª 
convocação, com a presença da maioria de seus mem-
bros, ou às 9 horas e 30 minutos, em 2ª convocação, 
conforme presença prevista no seu Estatuto, tendo 
como local a igreja da referida Comunidade, localiza-
da na Estrada da Ilha, nº 2911, Pirabeiraba, Joinville/
SC, sob a seguinte ordem do dia:

1. Culto de Abertura;
2. Leitura deste Edital de Convocação;
3. Apresentação e deliberação da Ata da Assembleia 
anterior da Comunidade;
4. Apresentação e deliberação da Prestação de Contas 
da Comunidade;
5. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal sobre a 
Regularidade Financeira da Comunidade;
6. Apresentação e deliberação do Orçamento Anual da 
Comunidade;
7. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do 
Ministro da Paróquia;
8. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do 
Presbitério da Comunidade;
9. Eleições da Comunidade:
9.1. Diretoria, composta por Presidente e Vice-Presi-
dente, 1º e 2º Secretários, e 1º e 2º Tesoureiros,
9.2. Membros vogais do Presbitério, conforme previsto 
no Estatuto da Comunidade,
9.3. Conselho Fiscal, composto de três membros titula-
res e três membros suplentes,
9.4. Delegado(s) da Comunidade à Assembleia Sinodal;
10. Outros assuntos de interesse da Comunidade Evan-
gélica Luterana da Ressurreição;
11. Encerramento.

Joinville, 1° de fevereiro de 2020.

PAULO AFONSO BENKENDORF
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Comunidade Evangélica de 
Joinville - União Paroquial

Filiada à igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comunidade Evangé-
lica de Confissão Luterana Caminhando com Jesus, no 
uso de suas atribuições, vem por meio deste, convocar 
os membros desta Comunidade para Assembleia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia 15 de Março de 2020, 
às 9 horas e 30 minutos, em 1ª convocação, com a 
presença da maioria de seus membros, ou às 10 horas, 
em 2ª convocação, conforme presença prevista no seu 
Estatuto, tendo como local a igreja da referida Comu-
nidade, localizada na Rua Dorothóvio do Nascimento, 
nº 1541, Jardim Sofia, Joinville/SC, sob a seguinte 
ordem do dia:

1. Culto de Abertura;
2. Leitura deste Edital de Convocação;
3. Apresentação e deliberação da Ata da Assembleia 
anterior da Comunidade;
4. Apresentação e deliberação da Prestação de Contas 
da Comunidade;
5. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal sobre a 
Regularidade Financeira da Comunidade;
6. Apresentação e deliberação do Orçamento Anual da 
Comunidade;
7. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do 
Ministro da Paróquia;
8. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do 
Presbitério da Comunidade;
9. Eleições da Comunidade:
9.1. Diretoria, composta por Presidente e Vice-Presi-
dente, 1º e 2º Secretários, e 1º e 2º Tesoureiros,
9.2. Membros vogais do Presbitério, conforme previsto 
no Estatuto da Comunidade,
9.3. Conselho Fiscal, composto de três membros titula-
res e três membros suplentes,
9.4. Delegado(s) da Comunidade à Assembleia Sinodal;
10. Outros assuntos de interesse da Comunidade Evan-
gélica Luterana Caminhando com Jesus;
11. Encerramento.

Joinville, 1º de fevereiro de 2020.

CLAÚCIO CLAUDENIR PISKE
Presidente
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No dia 09 de fevereiro, na Co-
munidade Bom Samaritano, as 
professoras de Culto Infantil, da 
Paróquia Semeador se reuniram 
para um Encontro de Capacitação 
sob o tema “MINHAS CRIAN-
ÇAS, MEUS DISCÍPULOS”.

A equipe foi saudada pela 
coordenadora Paroquial do CI, 
Ingrid N. Becker, com os versícu-
los de Josué 1.9 e Deuteronômio 
31.8 enfatizando que é o Senhor 
que nos capacita a levantar “uma 
nova geração de discípulos”. 

Louvor e dinâmicas também 
fizeram parte da programação, 
proporcionando um ambiente 
alegre e de gratidão, incentivan-
do a criatividade e comunhão.

A palestrante Maristela Rad-
ke Chaves, ministrou com muita 
sabedoria a temática escolhida 
para este ano. Refletimos: como 
está nosso coração para teste-
munhar nossa caminhada com 
Cristo aos pequeninos; lembrar 
de ter um propósito no coração; 

que precisamos conhecer Cris-
to verdadeiramente, ter um ca-
nal de comunicação direta com 
Deus para preparar as lições; da 
importância de ter contato com 
as crianças e seus familiares e 
a liderança da Igreja e acima de 
tudo: é preciso ter em mente 
e no coração que “Fui Chama-
do” e nesse chamado estar e ser 
cheio do Espírito Santo, pois ser 
líder, sem o Espírito Santo, sem 
compromisso, sem ousadia, sem 
unção, não é um líder apto para 
liderar, ministrar, ensinar em 
nossos tempos!!

A equipe paroquial de culto 
infantil também foi abençoada 
com um delicioso café doado por 
mulheres da OASE. Como é ma-
ravilhoso ver que um ministério 
pode servir e abençoar o outro! 

Além disso tudo, a vice coor-
denadora Cátia Dobner entregou 
uma linda caneta (trabalho arte-
sanal) como lembrança e ativida-
des para que, cada grupo, em sua 
comunidade, pudesse colocar em 

prática todo aprendizado: Fazer 
discípulos! Orar pelas crianças, 
ligar ou visitá-las, lembrar do seu 
aniversário, entrar em contato 
com as famílias quando a criança 
não tem conseguido participar.

Foi um tempo de comunhão e 
fortalecimento muito preciosos 
para todas as professoras da pa-

róquia! Ouvir testemunhos, ser 
inspirada e desafiada a sermos 
SAL e LUZ; fazendo diferença na 
vida das nossas CRIANÇAS!

Para encerrar o Pastor André 
Strey orou com a equipe, aben-
çoando-as e enviando-as a servir 
neste ministério!

Inicia no próximo dia 5 
de março o Curso “Igreja 
em Missão no séc. I e no séc. 
XXI”, onde iremos estudar, 
em 8 aulas, o livro de atos 
dos Apóstolos. Teremos a 
presença dos professores 
da Faculdade Luterana de 
Teologia, de São Bento do 
Sul. Certamente nos aju-
dará a entender muito me-
lhor como devemos viver o 
Evangelho no presente sé-
culo e como devemos nos 
organizar e trabalhar com 
seriedade no anúncio do 
Evangelho. 

Esperamos a participa-
ção de irmãos e irmãs de 
outras Paróquias. Vai ser 

muito bom o estudo e a co-
munhão.

O custo do custo é R$ 
60,00 por mês e a taxa de 
inscrição é R$ 20,00. Com 
este dinheiro ajudamos a 
Faculdade Luterana de Teo-
logia na formação de nos-
sos pastores e pastoras.

Inscreva-se hoje! Venha 
participar com a gente! To-
dos são bem-vindos. Será 
uma oportunidade também 
de comunhão e de fazer no-
vas amizades.

O site para fazer a inscri-
ção é www.flt.edu.br. Faça 
hoje a sua inscrição! E não 
perca a primeira aula, no 
dia 5 de março, às 19:30h.

Encontro paroquial de capacitação 
dos professores do culto infantil

Paróquia São Lucas e Faculdade Luterana de Teologia 
convidam para Curso sobre livro de Atos dos Apóstolos

Paróquia Semeador | Dione Keiser Strey e Ingrid Nagel Becker

P. Ernâni M. Petry | Par. São Lucas
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Todos os anos, tradicional-
mente na primeira sexta-feira 
do mês de março, acontece o Dia 
Mundial de Oração. Para este ano 
de 2020 o material para as cele-
brações que acontecem nos gru-
pos de senhoras de nossas paró-
quias vem do Zimbábue e o tema 
é: “Levante-se! Pegue a sua cama 
e ande”, palavra de Jesus dirigida 
ao paralítico no tanque Betesda 
em Jerusalém, conforme relato 
do evangelista João, capítulo 5. 

Neste ano nossa igreja dispo-
nibilizou no site Portal Luteranos 
o material sobre este importante 
evento celebrado no mundo in-
teiro. 

Considerando a importância 
da oração, convido os leitores e 
as leitoras para refletirmos sobre 
o assunto, sem adentrar no mate-
rial preparado para o DMO que 
menciono acima e cuja leitura 
recomendo, além de motivá-los/
as a participar do evento em si 
mesmo, pois traz muitos aspec-
tos interessantes sobre o tema 
trabalhado. 

Mas, convém meditarmos um 
pouco além de um dia específico 
dedicado para a oração. 

Quanto você tem orado? 
Quando você ora? Em quais si-
tuações ou circunstâncias você 
lembra de orar? 

Lendo e relendo as cartas do 
apóstolo Paulo chamou minha 
atenção que em todas elas fica 
claro que o grande missionário 
entre os gentios era um homem 
de oração. Paulo não apenas 
aconselhava que os cristãos oras-

sem “sem cessar” como lemos em 
1 Tessalonicenses 5.17, mas pedia 
que a igreja orasse por ele e ele 
mesmo orava pelas comunidades 
constantemente. Talvez esteja 
na vida de oração um indicativo 
que ajuda a entender o sucesso de 
Paulo na edificação de comunida-
des, pois sabemos que como pre-
gador ele não era um destaque. 

Por que orar é importante? 
Orar é importante por vários 

motivos, mas quero destacar ape-
nas alguns:

* Orar é a forma mais elemen-
tar de termos comunhão com 
Deus. Por meio da Palavra, das 
Escrituras, Deus fala conosco. 
Por meio da oração nos é dado o 
privilégio de podermos falar com 
Deus. Como cristãos temos uma 
necessidade básica de nos rela-
cionarmos com o nosso Criador. 

Nada pode substituir o con-
tato direto com Deus. Qual o fi-
lho/a que, amando ao pai, não 
quer ter comunhão com ele, não 
quer dialogar com seu pai?  

A primeira edição de 2020 da 
revista Ultimato traz como tema 
de capa: “Um convite à oração” e 
logo de saída faz o seguinte co-
mentário: “Oração tem um ar de 
assunto repetido. E talvez o seja. 
Embora vital para a vida como 
um todo, não levamos suficien-
temente a sério esse importante 
‘meio de graça’.”  Acredito que 
isso se aplica a maioria de nós. 

* Jesus era uma pessoa que 
orava muito! Em meio às mui-
tas atividades que nosso Senhor 
tinha no ensino ao povo e no 
treinamento dos discípulos, Je-

sus se retirava muitas vezes para 
ter momentos de comunhão com 
Deus através da oração (Mateus 
14.23; Marcos 6.46). 

A ele traziam crianças para 
que lhes impusesse as mãos e 
orasse por elas (Mateus 19.13).  
Jesus levantava-se alta madruga-
da para se retirar e ficava orando 
(Marcos 1.35). Outras vezes pas-
sava toda uma noite em oração 
(Lucas 6.12). Quando estava em 
extrema luta consigo mesmo se 
dirigiu a Deus em oração (Mateus 
26.36,44).  

O exemplo de Jesus deve nos 
inspirar e encorajar para que sai-
bamos a quem recorrer e de quem 
podemos esperar auxílio: daque-
le que nos responde em tempos 
de angústia (Salmo 50.15). 

* Jesus passou a tarefa de orar 
para seus discípulos. Jesus não só 
pediu aos discípulos que orassem 
com ele quando estava no Gesêt-
mani (Mateus 26.41), como tam-
bém recomendou amar os inimi-
gos e orar por aqueles que nos 
perseguem (Mateus 5.44). Ele 
deixou claro que a oração é fun-
damental e por isso deu até um 
modelo de oração, o Pai Nosso 
(Mateus 6.9-13 e Lucas 11) para 
que seus discípulos pudessem 
orar. Jesus contou até uma pará-
bola que mostra o dever dos cris-
tãos de orarem sempre (Lucas 
18.1-8). 

Ora, se para Jesus orar era 
algo tão importante, temos de 
nos perguntar: Qual é o espaço, o 
lugar que a oração ocupa em nos-
sas vidas? 

* A oração era a marca re-
gistrada dos primeiros cristãos. 
Uma das principais característi-
cas dos cristãos da comunidade 
de Jerusalém era a prática cons-
tante da oração (Atos 2.42,46). 
Todas as decisões importantes 
eram precedidas por orações da 
comunidade reunida.  Exemplos: 
A escolha de Matias no lugar de 
Judas (Atos 1.24-26). A escolha 
e consagração dos diáconos para 
o serviço na Igreja (Atos 6.6), só 
para citar dois exemplos. 

Além disso, havia círculos de 
oração nas casas de família (Atos 
12.12). E Paulo, como vimos, não 
cansava de pedir aos cristãos 
de diferentes comunidades que 
orassem por ele e pelo seu minis-
tério (Romanos 15.30; Colossen-
ses 4.2s; 1 Tessalonicenses 5.25; 
2 Tessalonicenses 3.1, etc.). 

Com tudo isso podemos per-
ceber claramente que a oração 
não pode se limitar a um evento 
anual especialmente preparado 
para isso. A oração é algo que 
pode e precisa fazer parte do co-
tidiano de nossas práticas espi-
rituais e das nossas celebrações 
comunitárias. 

Volto às perguntas iniciais: 
Quando e em quais situações nós 
oramos? Em favor de quem nós 
costumamos oramos?  

“Orai sem cessar” me parece 
ser muito mais do que um con-
selho bonito do apóstolo Paulo. 
A oração é um desafio para cada 
cristão/ã e cada comunidade que 
quer viver segundo o evangelho 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Deus te encoraje a busca-lo por 
meio da oração.

Orai sem cessar!
Par. Martin Luther | P. Germanio Bender


